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Aos nossos mancebos que, em- 
balados ainda por falazes promes- 
sas, se enlregam cegamente nas 
mãos do primeiro aventureiro 
que se lhes depara, ou nas mãos 
des -a quadrilha de salteadores ou 
engajadores, e aos verdadeiros 
parochos sim áquelles parochos 
que consideram os seus parochia- 
no- como outros tantos filhos 
seus, e que porisso só querem o 

• t desse rebanho que lhes foi 
< on ado, offerecemos a leitura do 
seguinte artigo, publicado no 
«Janeiro» e que este transcreveu 
do «Petit Pari-ien>e», e-pelho 
verdadeiro d i felicidade dos tan- 
to^ que no Brazil encontraram. 

Ahi vai o artigo; 
«No ministério dos negocios es- 

trangeiros encontraram eco dolo- 
roso as recentes aventuras de que 
fM">m victimas compatrio as nos- 

emigrauJS no Brazil. Acaba- 
mos de ler cartas escriptas d este 
pais—de Santo Antonio da Cacho- 
eira—poru n viajante francez que 
viu cora os seus proprios olhos os 
abusos que ali se cnmmettem lo- 
dos os dias. Não eram precisas 
estas informações d uma teslimu- 
nha desinteressada para se co- 
nhecer o que ha de occulio e de 
cruelrnen e triste no sistema bra- 
zileiro, sob as suas apparencias 
de magnificência ede bem eslar: 
não é a exploração, é a escravatu- 
ra branca! 

«E ha muito tempo que duram 
estes maus tratamentos applica- 
dos a pobre geme que, na fé 
das convenções internacionae». de 
narrações doiradas ou promessas 
fallazes, deixaram a França para 
ir procurar trabalho ou até a for- 
tuna no sólo da rica America do 
Sul! Cumprimos o nosso dever, 
desvendando um estado de coi- 
!-as ao qual a dignidade do go- 
verno do Rio de Janeiro deveria 
pôr um termo e que o respeito 
de nòs mesmos não permiite to- 
lerar por mais tempo. 

* 
«Nós supprimimos o engaja- 

mento, estabelecendo o recrnla- 
mento obrigatório. O Brazil res- 
tabeleceu-o para o funcionamento 
da sua emigração. Que elle tem 
terra e trabalho a oíferecer snpe- 
rabundantemente aos europeus, 
que tem interesse em altrail-os a 
si para fazer valer as suas cultu- 
ras, que esta infiltração das raças 
estrangeiras do Norte lhe pareça 
necessária para melhorar e modi- 
ficar utilmente as suas raças au- 
toctonas, è realmente fóra de du- 
vida e é justo que o Brazil pro- 
cure o seu bem onde o encontra. 

«Mas ha meios que a nossa ci- 
vilisação reprova, e principalmen- 
te a organisa;âo d uma especie 
de caça ao homem na Europa. 
Ora, existe um verdadeiro bando 
de farejadores e de contratadores 
que sãe pagos on subsidiados pe- 

las autoridades brazileiras ou com 
seu concurso pecuniário para 
procurarem trabalhadores. Adivi- 
nham se jã os processos empre- 
gados por estes honestos coi re- 
lores. Installam agencias em cer- 
tas localidades: têm ramificações 
nos portos: os /"desgraçados que 
não tem onde cair mortos e que 
não sonham senão cora o desco- 
nhecido são farejados por estes 
agentes que os deslumbram com 
a sua facúndia: muitas vezes le- 
vara-os para as tabernas, onde, 
com vinho e promessas, os con- 
vencem a emigrar. Apenas em- 
barcados «ã custa da agencia, que 
lhes paga a passagem, são pri- 
sioneiros, e a agencia recebe 30 
ou 40 francos por cada cabeça de 
gado humano embarcado. 

«Imagine se como será a via- 
gem! Que misérias! Todos os que 
t m vi-to rebanhos de trezentos 
ou quatrocentos emigrantes lívi- 
dos, esfarrapados, accumular-se 
na ponte dos grandes navios de 

i transporte,com destino a um paiz 
qu-1 não conhecem geographica- 
mentc e sobre o qual lhes conta- 

| ram as fabulas mais mentirosas, 
sentiram o coração angustiado pe- 
lo espectáculo d estes tristes êxo- 
dos! Era, outr ora, enorme o mo- 
vimento destes emigrantes nos 
portos allemães; mas, hoje, de- 
cresceu. 

♦ 
«Nos dez últimos annos, não 

saíram para o Brazil mais de 
20:000 allemães. A Áustria não 
forneceu mais de 8 a 10:000 d es- 
ses desgraçados. Os hespanhoes 
deram 30:000: Os porlugíie- 
zen. cèrca de 100:000. O 
paiz que rendeu mais, e sem dif- 
ficuldade, sob a mão dos explo- 
radores, foi a Italia. Km quinze 
annos, chegaram ao Bio, a San- 
tos e'a Victoria, mais de 400:000 
italianos. Em 1891, de 203:928 
italianos que se exilaram volun a- 
riamente, foram 116:361 para o 
Brazil. Os francezes são mais dif- 
ficeis: prcndem-se muito á patria: 
de 1877 a 1891, não partiram, 
para aquelle paiz da America, 
mais de 7:000, ou seja 478 por 
anuo. Este contingente è fraco. 

«Ma-í talvez ainda fosse mais 

ou grandes lavradores, que pre- 
cisam de operários e que fazem 
a sua escolha ,n esse montão hu- 
mano. Fechado o contrato, são 
transportados para o novo domí- 
nio onde devem trabalhar. A des- 
peza de 40 francos não é paga 
pelo alugador, mas pelo novw 
servo, a quem se não dá parte 
do salario até que esteja satisfei- 
ta essa quantia. Eil-o instai lado. 
O sol escalda—a mão d obra, ex- 
tenuante; a alimentação, nenhu- 
ma ou infecta. Protesta: não escu- 
tam. Revolta se; enlregam-no á 
policia. Foge: cadeia. A" mulher 
e aos filhos, ninguém pensa em 
dar-lhes um pedaço de pão, em- 
quanto o marido geme preso. 
Muito feliz será elle se. após uma 
serie de trans s cruéis, consegue 
escapar-se são « salvo das galé- 
ras aonde o arrastaram a sua im- 
previdência e m.ã sorte. É que a 
policia e a prisão são duríssimas 
para estes desventurados. Encar 
ceram-os em enxovias d uma im- 
mundicie repugnante. Se se quei- 
xam, espadeirada, que ferre, na 
cabeça e nos braços! 

♦ 
«Como não ha-de ser assim 

n um paiz onde a escravatura con- 
servou apologistas ferventes, on 
de eíla se perpetua sob diversas 
feições, onde uma parte da im- 
prensa denuncia em altos brados 
as ignominias de que são victi- 
mas os estrangeiros nas «Hospe- 
darias do^ Imigrantes»? 

«Não ha talvez paiz do mundo 
onde os escravos fossem oulr'ora 
mais maltratados do que no Bra- 
zil. Faziam-os dormir nos estábu- 
los, ao pé dos animaes. Não co- 
miam senão farinha gros-eira e 
feijões mal cozidos, que .hes 
eram dados em baldes de madei- 
ra, onde os apanhavam á mão. A 
sua vida dependia do bel-prazer 
do patrão. Pará os grandes pro- 
prietários como para o- agricul- 
tores do sul, o trabalhador dos 
campos ficou um escravo. 

«0 governo francez preocupou- 
se muitas vezes com esta situa- 
ção depIoravel.Circulares dos nos- 
sos ministros prohibiram o engv 
jamento do-^ nossos compatriotas 
para o Brazil. Conviria muito ie- 
mover esta prohibição. A emigra- 
ção, por certo, ficará livre. Nin- 
guém a pode impedir. Mas assis- 
tenos o devei- de proteger os nos- 
sos contra decepções, por vezos 
mortaes. Nòs temos, além d is^o 
o direito de exigir que concida- 

qnenissuna, impressiona-se viva- 
inenie corri a sorte, com as des- 
graças dos seus concidadãos, 
nos? Este artigo não carece 
•ommenlarios—tão pungente 
sita clareza é o que elle diz! 
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restricto.sc os p. iraei os c ios d os nossos mo sejam, do outro 
tivessem advinhado a sorte que 
os esperava. Apenas chegados ao 
seu destino, encurralam-nos co- 
mo animaes n um logar horrível 
que, por irrisão, se denomina 
pomposamente «Palacio da Imrai- 
gração». São atirados para esse 
antro e condemnados á mais as- 
querosa e doentia promiscuidade. 
Ameaçam os todas as doenças 
contagiosas. Roubam-lhes a pou- 
ca roupa branca e vestuário que 
levaram. Escassa alimentação, e 
de que qualidade! 

«Ali. nesse mercado, appare- 
cem todos os dias os fazendeiros, 

lado d i Atlântico, egttalados ás 
besta-i. 

«OnlrVtra, a America do Sul 
linha, para as suas culturas, es- 
cravos negros. Hoje quer escra- 
vos brancos. Nós não abolimos a 
escravatura para a deixar resta- 
belecer com sacrifício e em pre- 
juízo de francezes.» 

* 
Eis o artigo do «Petit Parisien», 

um dos mais poderosos e mais 
populares jornaes da França. E' 
commovente, doloroso, não é as- 
sim? O governo francez, apezar 
da emigração do seu paiz ser pe- 

Sob a epigraphe Verdades pu- 
blicou o «Damião de Goesi o se- 
guinte artigo, que prómelte gran- 
de discussão,» não deixará de ser 
esta menos importante. Eis o ar- 
tigo: 

N^uma das ultimas sessões da 
camara dos pares, se a memoria 
nos não atraiçoa. Ira Ion o sr. vis- 
conde de Ghancelleiros da conve- 
nieucia de se fechar a universi- 
dade por cinco annos e o parla- 
mento por outros tantos, o que 
daria occasião a poder qualquer 
governo realisar em dicladtira as 
reformas que ha muito se julgam 
de urgente necessidade para o 
paiz. 

EffeciWamentP a universidade 
e o parlamento leem sido os dois 
poderosos factores da desnrgaui- 
saçâo iiilellectual, politica e finan- 
ceira em que nos enconlramos. 

São duas entidades que, como 
as cousas estão em nosso paiz, 
precisam uma da outra. O gover- 
no represeulaiivo éa fórma de go- 
verno em que é mais preciso o 
apparalo parlamentai: um rhelo- 
rico hahil tem o condão de arras- 
tar uma maioria a approvar uma 
iniquidade; um nmiciarisla dTtm 
jornal qualquer tem a giria neces- 
sária para fazer um orçamento do 
estado, sem compromelter á si- 
tuação, e alè um folhetinista póle 
architeclar nm discurso da coroa 
ou um relatório, sem dizer cousa 
alguma; nm dialéctico, palavroso 
temo poder de simnllaruma dis- 
cussão séria, sem conhecer os fa- 
ctos sobre que dá opinião. 

Estas crealuras que, n'oulro 
paiz que não o nosso, nunca sai- 
riam da mediocridade d nns ama- 
nuenses, e «pie são por assim di- 
zer uma classe de parasitas enca- 
sacadòk e euluvadns, que a mesa 
do orçamento sustenta á custa do 
suor do pobre contribuinte, do 
trabalhador quo sotfre privações e 
muitas vezes moi rií de fome. são 
entre nós o snslerilacnlo do syste- 
ma representativo, porque tem a 
única habilitação que se exige pa- 
ra ser alguém, o verniz nas pala- 
vras. 

E' propi lo do syslema qne nos 
rege por mercê da Carla Consti- 
tucional, o servir-se (Festa classe 
de pessoas, as quaes na sueces- 
são das situações se baralham o 
confundem, como as figuras iTum 
baralho de cartas. Um syslema 
de governo que tira a sua força 
das maiorias, tem Docassariamén- 
le de empregar a sua actividade 
em alieiações, em captações, em 
transigências, ínreulando como 

fórma de assalariamento o funccln- 
nalismo, que é outro cancro do 
syslema qne nos governa. 

Ora a classe que mais fornece 
personagens ao parlamento e ao 
funccionalismo é a dos bacharéis 
e dos doutores, porque são es- 
sas pessoas as qne mais facilmen- 
le sabem esgrimir com vocábulos 
e embair a representação nacio- 
nal com discursos campanudos. 

Se, pois, em logar de se fe- 
char a universidade por cinco an- 
nus, como quer o sr. visconde de 
Ghancelleiros. se fechasse para 
sempre, teríamos realisado jim 
melhoramento scientitico, moral e 
economico qne o paiz não deixa- 
ria de applandlr. 

A universidade não tem hoje 
razão de existir; é lima ianlilida- 
de que o bom senso coudemna k 
da qual as nossas precárias cir- 
curastancias exigem a supp-e-são. 

Deixem em Coimbra só o cur- 
so de direito; os outros são des- 
necessários, visto qne lemos os 
cursos de nialhemalica e de medi- 
cina prolicienlemento leccionados 
em Lisboa e no Porto, o os do 
theologia nos seminários diocesa- 
nos. Até como escola de declama- 
ção é desnecessária a universida- 
de, visto que ha um concurso 
■Feita artéria academia de bellas 
artes de Lisboa. 

Um paiz de analphabetos não 
pôde sustentar o luxo d nma uni- 
versidade. De resto, Coimbra,^ue 
a troça académica roguominou ir- 
risoriameule de Luza Alhenas, 
com a sua velha universidade, 
com raras excepções, apenas leni 
sido uma escoh notável de tro- 
cistas affamados, que nas aspere- 
zas do Penedo da Saudade o nas 
licenciosidades das republicas sa 
prepara m para a vida publica com 
a scieucia do canelãoy ministrado 
á porta ferrea. 

Hoje não precisamos de argneio- 
sos lagarellas que. impondo-sa 
pela língua e complicando tudo, 
sacrificani o estudo (Fuma ques- 
tão séria e ulil a nm elegante ra- 
malhete de vocábulos. O que ho- 
je necessitamos, e d isso ha grau- 
■ le falta, é de homens p«alieos e 
sérios, com couhmicentos dos 
assumptos, de hôas ideias e com 
pouca on iienhninn rhelôrtca. 

Os filhos de Cicero que espar- 
jam as flôres da sua eloquência 
sobre as multidões que frequen- 
tam os 'empios consagrados ao 
culto. 0 seu logar proprio é no 
púlpito, n'essa cadeira da verda- 
de. onde floresceram os Agosti- 
nhos e os Chrysoslnnios; o seu 
auditório deve ser formado de san- 
tas devotas qne vão ao templo ou- 
vir a palavra inspirada dos envan- 
gelisadores da verdade e da pu- 
ra religião do Cmcitiçado. 

D. João III foi um dos grandes 
reformadores da Universidade e 
quem a transferiu para Coimbra. 
São lambem obra do piedoso mo- 
narcha a inquisição e os jesoilas. 
Ambas estas instituições foram já 
abolidas em nome da civilisaçâo e 
do progresso. 

Pois bem, em nome da econo- 
mia oxtinga-se a Universidade.co- 
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mo represenlanle d'nm século de 
trevas e fogueiras, e uMsio coh- 
r.ordaremos com o illaslre, parla- 
mentar, o sr. visconde de Chan- 
celleiros. 
 ■yagíe   

Scpulliira de 

Damião de Goes 

Descobrin-se ultiinnmenle, em 
Alemquer, sepultura iVesle illus- 
tre o infeliz escriptor, honra do 
nosso Portugal. A inscripçào da 
sua sepultura diz: 

DEO. OPT. MAX. 

DAMIANO GOI. EQVITI LVSI- 
TANO. ET 10ANNAÈ HARGO- 

ISIAE.BATAVAE.COMVGIB.POS- 
TERISQ. EORVM. GOLLEGIUM. 
SACERUOTVM. UVIVSGE TEM- 

FLI. VIRGINIS DEIPARAE EX 0- 
USIPONENSIS PONTIFICIS 

CONSENSV.GKLLAM. IN GEN- 
TILIGIAM DED1T. SEPVLTV- 

RAM. CAVTO. NECVIALII EX- 
TRAEORVM FA MILI A M. IVSES- 

T01BI SEPELIHE. QVODU PAVI- 
MENTVM GELLAE EIVS VARIO. 

AG PERPOLITO LAPIDE. OPE- 
RE. TESSELATO. STERNEN- 

DVM. SVA PECVNIA 
CVRAVERVNT 

M. D. L X 
Damião de Goes foi criado ua 

Corle.de D. Manuel. Ainda moço, 
foi, pHos seus muitos merecimen- 
tos, nomeado embaixador a va- 
rias capitaes, onde os seus ta- 
lentos foram geralmente estima- 
dos das mais dislinctas pessoas 
com quem tratou. Casou nos Pai- 
zes Baixos. Foi preso pelos Fran- 
cezes no combata de Lovaina. D. 
João 3.® rnandou-o recolher a 
Portugal, onde occupou ainda hon- 
rosos cargos, e escreveu varias 
obras, consideradas seletas, laes 
como a chrouica de João 2.0,em- 
qnanlo moço. E' ainda mysleríoso 
o motivo da sua prisão e a degra- 
dação de todas as suas honras. 

O que é sabido é ler sido elle 
condeinnado a degredo perpetuo, 
confiscaudo-se-lhe lodos os seus 
beus, cuja peoa de degredo se lhe 
comninUui. mandando-o para o 
mosteiro da Batalha. 

A sua morte, tão mysieriosa, 
como a deshautoraçào da sua for- 
tuna. snppõe-se horrível, e, qui- 
çá devida a esse tribunal de omi- 
nosa recordação, que vendo a in- 
timidade do illnslre Goes com os 
poderosos réis da Europa, e não 
lhe sendo affeiçoado, leraen qne 
snffresse o seu poder pela sua in- 
fluencia. 

Respi'iiou-o o fogo da inquisi- 
ção, porque esta não linha só fo- 
gueira; havia indo... e até um 
punhal, um veneno para se des- 
fazerem dos que lhe faziam som- 
bra . 

Nasceu este grande homem na 
villa de Alemqner em 1S01, e 
morreu,pouco mais ou menos.em 
1353. 

Ha d'e!le varias obras,taes co- 
mo: A Deploração da gente Lup- 
piana; a Embaixada do Preste 
João; A Fé, Religião, e costumes 
dos Elhiopes; as Historias do pri- 
meiro e segundo Cerco de Diu; 
a Descripção de Lisboa—e ou- 
tras mui tas. Deixou um nome hon- 
roso e um padrão—na sua mor- 
te—da perversidade implacável 
d'aqaelles liypocritas, qne mo- 
viam o punhal em nome de Deus, 
e mislnravam no cálix o veneno da 
penitencia. 

111 n 

As historias do passado são tris- 
tes mnilas vezes; portanto, en gos- 
to muito de ouvil-as. 

Parece que a perderem-se em 
noites de épocas passadas, os 

acontecimentos amp!ificam-se de 
m ijeslade; ou então—trala-se de 
cousas doces e ternas—coutos 
d'amor—são como a escuridade 
do nevoeiro oude ellas se escon- 
dem poetfsadas. 

Algumas vezes,-- o contrario, al- 
gum quadro violenta menti escnl- 
ptado, apercebido na penumbra 
do afastamento, envolve a scena, 
da-lhe o sen inteiro valor e apro- 
fnnda-a accusando-lh* os relevos. 

E' a.-sim que apparecem mais 
vivos estes múltiplos quadros de 
grandezas, do vergonhas, de he- 
róicas ternuras, de snblimidades 
obscuras, saidas do vulto que tim 
povo inteiro sinzela por suas mãos 
e a que se chama a Revolução. 

E' uma destas imagens esqije- 
cidas, evocada ha pouco ao acaso 
por uma inslincliva curiosidade, 
que me leva boje a traclar do seu 
triste encanto. 

—Em casa do meu anvgo, o 
conde François de G....—um 
homem muito velho, filho de Cho- 
nau,—vi eu desenhado sobre a 
pagina dTun álbum antigo o per- 
fil dolorosamente lindo d'nma mu- 
lher.O esboço,traçado com esme- 
ro e arte, apresentava nas suas 
linhas delicadas nina graça de 
emoção, feita não sei de que vago 
soffrimeuto latente sobre a me- 
lancolia do sorriso. 

Uma fita atáva-íbe os annella- 
dos cabellos castanhos, flesiveis e 
simples; era volta do seu delica- 
do e emmagrecido pescoço via-se 
um lenço felpudo aveludado. 

Com o olhar interroguei o meu 
velho amigo;—um clarão de sau- 
dade brilhava no sen obscureci- 
do olhar demorado sobre aquelle 
rosto feminino. 

—Respondendo ao meu pensa- 
n.ento, disse-me; 

—Ella foi a heroina d'nma sim- 
ples e tocante aventura: a avtn 
lura de duas almas bellissimas e 
nobres; o sen nome éra Marie- 
Esléve de Bois-Bnel. 

—E a sua vida? 
—Crnelmenle abalado por um 

formidável choque, descroveu-me 
sua vida em poucas palavras. 
Marie-Estéve habitava, no mez 

de dezembro de 1793, no Castello 
de Herbius, não longe de Nantes; 
poucas semanas antes, sua mâi 
tinha-a promeltido ao marquez 
Hector d Hinglaye.. .para quando 
elle voltasse da guerra, a grande 
guerra dos chouans. 

Nos primeiros dias do anno se- 
guiute, Maria soube que elle não 
mais voltaria; os aznes tinham- 
no mcrlo. Ella chorou muito ao 
saber da ma nova, porque o ama- 
va desde a infância. Depois snc- 
cederam-se ontras dores; o ruiilo 
das armas inimigas invadio rápi- 
da e bruscamente a paz das mal- 
tas de Herbins. 

Era preciso fugir e esconder-se 
como feras, perseguidas nTtma 
monleria. 

A condessa de Bois-Rnel e sua 
filha, viram de longe incendiada 
a residência dos seus antepassa- 
dos. 

Tendo encontrado um grupo de 
homens, em enja vestimenta gros- 
seira se destacava um coração de 
lã vermelha encimado de uma 
cruz. ellas os seguiram e se tor- 
uaram salteadoras. 

A vida era rude. o pão raro e 
as marchas peniveis. Enfraqueci- 
da e docnle, a senhora de Bois- 
Ruel apanhou uma febre maligna; 
deilou-se uma manhã sobre algu- 
mas palhas á sombra d'iima chou- 
pana e morreu. 

Um troço do exercito chomn 
tinha prosegnido o sen caminbo; 
Marie-Estéve encontrou-se só e 
perdida no vaUe de campinas des- 
conhecidas; era giaude a sua von- 
tade de dormir para sempre jun- 
to da querida morta, mas não o 
peruiilliu a cruel lei qne nos con- 
deinna á vida em busca do pão 
para a subsisleucia. Feitas soas. 
viagens, ao acaso, extenuada por 
fadigas e privações, Maria chegou 

á cidade de Nantes, n'uma tarde 
lúgubre infeccionada de pesados 
miasmas saídos do rio. no qual 
eram "cruelmente afogadas grande 
numero de pessoas, a cuja heca- 
lombe chamavam então deporta- 
ção vertical florescente, sob o com- 
niando infame de Carrier. 

Cançado o corpo pelo excesso 
da fadiga e da miséria, apoquen- 
tada pela tristeza da sua solidão, 
a orphã cambaleou e caiu sem 
sentidos. Varias pessoas a levan- 
taram e sem siguaes de vida a 
coudnziram para Ponl-Housseau. 

—Unia aristocrata, disseram 
eiles, vendo o seu perfil de se- 
nhnra e as suas mãos brancas. 

Maria, acordando, víu-se prisio- 
neira. 

O sen processo não foi longo. 
—O leu nome? lhe peguula- 

ram. 
—Marie-Estéve de Bois-Rnel. 

respondeu. 
Foi isto o bastante. Na lista dos 

condemnados que deviam en.bar- 
ca r no dia seguinte foi iuctuido 
nome de Maria. 

N'um compartimento que ser- 
via de prisão, estavam misturados 
nobres e plebeus. 

Uma menina loura, muito lin- 
da, de desesseis annos. começou 
a chorar desesperadamente.Maria 
leve pena d'ella e estendeu-lhe os 
braços procurando consolal-a. En- 
tre os seos soluços a jovem g/i- 
tava: 

—Meu João.men irmão querido! 
Ella disse chamar-se Germana 

Gnímard. Presa com algumas pes- 
soas suspeitas, ignorava qual fos- 
se o motivo da sua prisão. 

Chegada a noite, em companhia 
de umas vinte nmlheres, foi con- 
duzida para nm barco. 

Maria ainda ficoH; a occasião 
de lambem partir ainda não era 
chegada. 

Eila esperava anciosa o dia se- 
guinte na esperança de qne en- 
contraria alguma pessoa da sua fa- 
mília,quando entro» na prisão, nm 
homem esbaforido; os seus olhos 
pareciam os de um alucinado. 

—GermanaI grilou elle. 
Vendo que iijugnem lhe res- 

pondia continnon: 
—Eu sou João Gnimard... Eu 

quero a minha Germana! a minha 
irmã-ziuha. ..Trago-lhe o seu per- 
dão! 

Os dedos crispavam-se-lhe so- 
bre uma folha de papel pequeno; 
fallava-lhe a respiração. 

Maria, confidente das palavras 
do adeus de Germana, approxfi 
mon-se, poz lentamente a sua 
mão tremula na de João, e mor- 
muron baixinho; 

—Pobre rapaz! 
João comprehenden qne chega- 

va tarde, sentiu aperlar-se-lbe a 
garganta e esteve prestes a per- 
der a razão; mas isto durou ape- 
nas nm instante. Dominado pela 
força da sua heróica alma, repri- 
miu a sna dor e disse, com um 
sorriso d'alegria: 

—Vinde! 
O carcereiro, ébrio, e sem at- 

tenção, insultava nm pobre velho; 
elie não pôde adivinhar o engano 
que ia dar-se, vio somente que 
um bomem legalmente anlorisado 
pela assigoalivra legal do cbefe, 
conduzia uma mulher. 

Maria, em vistas do olhar tão 
cheio de soflrimenlo de João, não 

[ se negou ao seu convite e se- 
guio-o. 

1 Fón, os clamores eram violen- 
tos; a multidão berrava desespe- 
radamente e, com a sua baixa au- 
toridade triumphal, escoltava uma 
carroça vagia, á volta do rio. 

Maria sgarron-se com toda a 
sua energia ao braço de João; a 
este, da sua face palida viam- 
se-lhe cair as lagrimas em abun 
dancia; a sua voz, como que ar- 
rancada das entranhas, implorava 
o nome de Germanal 

—Oh! disse Macia, eu lh'o snp- 
plico, não se demore mais aqui, 
meu bom amigo! 

i iii i LLLí Uiiiliii 
11 

,4' min lia loira 

riMii 

N'esses tens lábios castos, côr-do-rnsa, 
oh! deixa-me sorver o mel dos beijos, 
que na lua boquinha Ião mimosa 
vêem a brincar, em mil e mil adejos... 

Deixa creauça, linda mariposa, 
doce ideal de meus puros desejos, 
qne vá na tua face tão formosa, 
depõe os meus voluptuosos beijos. : 

Deixa, deixa, creauça loira, amada, | 
oscular docemente os teus cabelles, 
cheios d'uma doçura perfumada. i 

Deixa retratar me em teus olhos bellos, : 

para qiift nãonresqneças nmsónada... í 
—Olhos tão lindosl,. Sempre estou a vÉ-osljj.J 

Vianna, xxx—vn—xcvn ( 
Tullio da Motta : 

—-mm*— í 

Os teus olhos são eslreilas, 
tão vivas, ião scintilianles, 
das mais puras, das mais bel lás, 
—são mesmo dois diamantes. 

« 
* » 

Sou triste,como o lyrio da montanha, 
qne ao sol levanta a haste ressequida!... 
Minh'aima sonha, sonha, vagueando, 
n'este caminho aspérrimo da vida. 

Vianna, xevi 
T. da Motta. 

(At Luar) 
1 

Oh! minha gentil creança 
, como é casto o teu olhar 

lindo eeu de poesia 
d'onde me desce o luar 

2 
■ A tua mão pequenina 
; da brancura da cecem 

heijj-a snlTregamente 
! quizera niPii doce bem 
! - 3 
, Quisera era noite d abril, 
; quando dormiia » natura 

de beijos encher-te o collo 
sidral cálix de candura. 

A' noite, quando medito, 
e os olbos lllo nos cens 
julgo ver em cadaeslrella 
o fulgir dos olhos teus. 

3 
Chego mesmo a acrediiar 
qu'a santa luz do luar 
ó (ormada-ohl que magia 
do dulçor do^teu olhar. 

6 
As aguas brandas do mar, 
rolando nos areaes, 
das cordas do bandolim 
tem piangencias e ais. 

Como 'stn sereno o rio 
no leito largo e profunilo- 
retrataado a nivea Delia 
que bóiad-aml n'um fun- 

do. 
8 

S'ouvires um dia na serra 
—ohl meu doce colibri— 
o triste dobre a flnados 
resa por mim que morri,, 

J. Ferraz 

Estas doces palavras; meu ami- 
go. forão ditas com uma tal bon- 
dade qne João, como qne acor- 
dando do sen triste pea.amento, 
evantou os olhos para a beileza 

e piedade de Maria, e porgnulou- 
he: 

—Onde vai a senhora agora? 
—Minha mãi morreu á miséria; 

eu linha um noivo; os azues ma- 
taram-o; eu sou orphã e viuva; 
melhor fôra ler-me deixado par- 
tir. 

A sua resignada tristeza éra 
atroz; João ficou silepcioso,depois, 
de repente, como qne envergo- 
uhado de ousar implorar tal gra- 
ça: 

—Nós éramos dois orphãos, 
Germana o eu; agora... eis-tae 
só, bem triste... Quer ser mi- 
nha irmã? 

Maria tremia; procurou o valor 
das suas palavras; os seus olbos 
eucontraram-so com os olhos par- 
dos de João, a pura franqueza 
dTima alma séria; eila respondeu 
simplesmente: 

—Se Deus o permlttir, procu- 
rarei snavisar-lbe.o mais possível, 
os seos dias. 

—E' preciso que eu lho di- 
ga... que veja... Eu tenho um 
braço paralilyco, já não posso 
mais bater-me, mas antes... ohl 
eu servi a Republica, fui um sol- 
dado azul. 

—Eu não sei nada, replicou Ma- 
ria, o que vejo é que tem um co- 
ração bastante nobre o qual me 
faz ler orgulho em chamar-lbe 
meu irmão! 

Meu pai, coulinuou o conde 
François de G.. ..conheceu-os al- 
guns annos mais tarde em Niort, 
onde a sua existência corria pas- 
sível, quasi pobre; foi seu intimo 
amigo, masapezar da sua amiza- 
de, nunca peuelrou o seu segre- 
do. 

Maria partiu primeiro, moça 
ainda e bella. No meio da sua dor 
atormentadora, sem prazer, venci- 
do, João Gnimard, mandando a 
meti pai como lembrança este re- 
trato que vê, conton-Ibe a sua 
historia, ajuntando; 

—Eu tenho soffrido muito: 
amsva-a loucamente... d^mor. 
mas eila nunca o soube. Eu b- 
nlia medo qu& o soubesse e que 

neroso, fizesse o sacrificio de 
amar-meí 

... Eu revejo-a com a imagi- 
nação; o seu olhar coberto de tris- 
teza, a bocca a sorrir-lhe ehoran- 
do: eu estou certo, verdadeira- 
meule certo, de qno eila lambem 
cumprirá o seu voto. 

(Trad. du Petit Joumd.) ' 

Pierre de Corlay 

Fados k Noticias 

A conflrmaçiio de unia 
sentença — Vá com 

vista' aos reve- 
rendos 

confrade Diz o nosso illnslre 
«Jornal dos Arcos d; 

Pelo tribunal da Relação do Por- 
to foi confirmada a sentença do 
merelissimo sr, dr. Jniz de Di- 
reito d'esta comarca, qne, em au- 
diência de policia correccional, 
absolveu o sr. Augusto Pereira 
de Castro Caldas, no processo 
qne lhe promoveu o ministério pu- 
blico pelo crime de offensas ccr- 
poraes, praticadas em Silvestre 
da Cunha, d'esla villa. 

Apezar de haver ires lestemu- 
nhas que se diziam de vista, to- 
das bombeiros voluntários, nnani- 
mes em affirmar qne o sr. Au- 
gusto Caldas praticara o fado que 
lhe era imputado, [não podiam 
ser produzidas mais testemunha», 
senão teriam apparecido—iam- 
bem por cá—) o merelissimo sr. 
juiz, desprezando aquelles depoi- 
mentos por oão ntie merecerem 
ciedito, proferiu, com toda a jus- 
tiça, uma sentença absolutória. 

DTésta sentença appcllou o dele- 
gado da comarca, mas o tribunal 
da Relação, reconhecendo tam- 
bém o nenhum credito das testo- 
munhas de accusaçâo, confirmou 
a sentença. 

E' talvez caso nnico n'esla co- 
marca ser um réu absolvido em 
policia correccional com ires les- 
lemnnhas que se dizem de vis- 
ta e uuaniniesem aflirmaro fado. 

No entanto ninguém pode ar- 
guir de injusta a sentença dó me- 
ritissimo juiz pela justiça com que 
sempre procede, e porque já so- 

devioo ao seu coraçao muito ge- bre eila se pronunciou o tribunal. 
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da Relação, confirmando-a, e foi 
bem recebida por lodos aquelles 
que não eram inleressados. 

O que causa nojo è o descrédi- 
to d'algaiis iudividuos qne por 
desgraça fazem parle da corpo- 
ração de binnbeiros voluntários 
d'esla villa. (o grifado é nosso). 

Mas que lhes sirva islo de lição, 
para que de futuro uâo se prestem 
a todas as ordens, porque a'esla 
forma os seus collegas honestos 
ver-se-hão na necessidade de se 
retirarem da corporação, para não 
terem a sen lado aquelles que 
tanto descem no conceito dos tri- 
bunaes e do publico. 

34:000 contos,on mais de í3:000 
contos. Quando saíram do gabi- 
nete José Luciano os dois minis- 
tros a quem os progressistas lêem 
allribuido a principal responsabi- 
lidade do desbarato da fortuna pu- 
blica, Eraygdio Navarro e Marian- 
no de Carvalho, as despezas subi- 
ram ao sen máximo collossal de 
54:000 contos. 

Roiuingo Illustrado 

Recebemos os n.08 18, 19, ^0, 
21, 22, e 23 d'esla excellenle re- 
vista, que muito agradecemos. 

—— 

gas e as mais difficeis as mouras. 
Auda, termo modio, 40 kiio- 

metros por dia. 

O •Bornal dos 

O governo e o sr. 
•losé d'Alpoini 

E' este qne nos conta dos taes 
salvadores da palrib e do nosso 
futuro que: «lia dias, um politico 
fazia-me notar,dizendo que o paiz 
eslava contente despreoccupado, 
comonnnca. Lembrava-me, paia 
lhe responder,as frases do «Fíga- 
ro», quando o conde de Almaviva 
lhe perguntava o que é que lhe 
dava uma filosophia tão alegre— 
«j habito da desgraça, sr. coo 
de.. . trato de rir com medo de 
ler de chorar.» 

Demais quem não sabe se esta 
alegria, este desafogo, è o pre- 
nuncio de que o paiz já se sente 
arruinado ou perdeu as esperan- 
ças de se livrar de apuros? Tal- 
vez seja como aquelle fidalgo frau- 
cez, tão notável pelas suas extra- 
vagâncias e pelos seus amores, o 
duque de Brancas, qne, um dia, 
entrou por a casa d'um amigo, 
de rosto alegríssimo e jovial— 
«Que tens tu para estar assim 
tão contente?» —«Meu amigo.teus 
deanle de ti o mais feliz dos mor- 
taes... estou completamente ar- 
ruinado.»—«Essa agora!... qne 
felicidadel... se fosse comigo en- 
forca va-me.»—«Enganas-le meu 
aro... emquanlo tive dividas e 

tlífflculdades, era um inferno de 
negocios, de questões, sempre 
apoquentado de medos e (Pespe- 
ranças; agora, que estou arruina- 
do, acho-me independente, tran- 
qnillo, livre de todas as inquieta- 
ções e cuidados!» 

Não estará o paiz, depois de 
salvo por tantos ministros da fa- 
zenda. redentores e salvadores, 
nas mesmas condições do fidalgo 
francez?... 

E ainda não é muito quando se 
lê demonstrado e provado por le- 
tra redonda qne no primeiro con- 
sulado do sr.Josê Luciano de Cas- 
tro, qne começou no anno de 
1883-86 e acabou no anuo de 
1890-91, os deficils foram, o mí- 
nimo de 7:000 contos e o máxi- 
mo de 13:000 contos approxima- 
daraenle. 

As despezas subiram de 41 a 

FOLHETIM 

Cteographla pratica 

! —Esteve aqui na lerça-feira 
passada, o sr. Jacomc de Castro 

. Pitta, de Monsãn. 
| —Foi pedida em casamento. 

KoniancCH 156,0 nosso blMn ;lftlieo sr- Tllllio Bsomancea (|a a ^ mi si, „ ^ 

sáhir com a maxima Arriscado Malheu». 
■—Falleceu ua quinla-feira pas- 

sada, iTesia villa, o sr. João de 
Carvalho. 

Sentimos o seu passamento. 
-Esteve em Vianna, o sr. An- 

tonio Joaquim Estevas, acredita- 
do cornmercianle d esta praça. 

Um officiai do exercito fraucez 
de nome Gaurteaux, de 28 amos 
de idade, apostou em fazer a pé- 
uma votla ao redor do nosso glo- 
bo, mas sem dinbeiro: N'islo é 
que está toda a excentricidade dd 
ra paz. 

Explica elle que principiara a 
sua aposta por uma brincadeira. 
As condições foram; 

Dar a volta ao mundo em seis 
annos, a pé, seguindo o itinerá- 
rio marcado antes de partida, e 
sem dinheiro. 

—Só trouxe, disse, ao come- 
çar a viagem, nm franco, não pa- 
ra gastar, mas para, em paiz ci- 
vBisado, justificar que não son 
um vagabundo, e não ser preso 
como tal. Esse franco tenho-o tro- 
cado por moedas dos paizes que 
tenho percorrido. Durmo onde 
me díTerecem um leito, ou no so- 
lo, conforme posso; como quando 
me offerecem: a aposta autorisa- 
me a pedir, mas o meu caracter 
impedtí-nTôi Não posso servir-me 
senão das pernas como meio de lo- 
comoção, a não ser nos desça neps 
dentro das povoações, depois do 
ter feito avisar o meu passaporte 
pelas anioridades. Jã percorri 
65:000 kilomelros, fallandome 
ainda andar cerca de 3:000. 

Onde mais soffreu foi em Marro- 
cos, tendo-se visto em perigo a - 
gumas vezes. Recebeu nove feri- 
mentos, de que conserva as cica- 
trizes. Para defender a vida diz 
com a maior frescala que leve de 
matar dosenove pessoas, mais ou 
menos civillsadas. 

Os paizes selvagens que melhor 
o acolheram foram os das duas 
Américas,'e os penres a Pérsia e 
o Afghanislan. Tem estado sem 
comer muitos dias e, em Marro- 
cos. sustenton-se a cuz-cuz duran- 
te dois mezes. 

As mais bellas mulheres que 
tem visto são as sevilhanas—esl: 
em Madrid, cumpre não o esque- 
cer; diz, todavia, que a mais bo- 
nita de todas era uma alriz de 
Nova-York. As menos agradáveis 
são as cbiopzas, que classifica de 
ascorosas; as mais fáceis as bol- 

Conliuua a 
regularidade esta excellenle pu- 
blicação illustrada, uuica n'este 
geuoro em Portugal, de que le- 
mos presente o n. 0 23 e cujo 
summario não publicamos por fal- 
ta de espaço. 

—— 
Aos nossos asslgnanlcs 

Jã por mais de uma vez lemos 
pedido aos nossos estimáveis as- 
signantes d'esla villa e comarca, 
e bem assim a alguns de fora (Pes- 
te concelho, o especial obsequio 
de satisfazerem a importância que 
devem das suas assignaluras. 

Muitos ha, porem,que ainda se 
não dignaram acceder ao nosso 
pedido, e porisso aquelles que 
aíuda estão em debito, pedimos a 
fineza de pagarem, pois todos 
comprehendum bem as enormes 
diflicnldades com que inclamos. 

que Domingos José Pires . move 
contra Francisco Esteves, ambos 
de Castro Laboreiro. Melgaço, 19 
de setembro de 1897. 

Virifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonin Severo de Freitas 

Aiiiiuncios 

PHARWfiCIfl BARREIRO 

Carlão de Parabéns 

az anitos: 

Terça feira—o sr. Antonio Fi- 
lippe de Barros. 

Carteira 

DA 

o, Oi 

(Rotmnee fnadjdo n'am ficlo hietorieo) 

Na volta da sua viagem o sr. 
Vomnilchefi soube todos estes 
acontecimentos.Furioso e fóra de 
si dirigiu-se a casa da sr. Volhoff 
a quem ameaçou com a sua vin- 
gança se tal casamento se reali- 
sasse. Depois de haver assim de- 
clarado terminantemente a sua 
vontade, como se lhe fosse dado 
dispor do ftílaro cPaquella família, 
reliron-se sem escutar as refle- 
xões d'aquella senhora, nem com- 
mover-se com as snas lagrimas. 

Passon-se mais algum tempo 
sem que meu amo voltasse a casa 
da viuva. Acreditaram todos qne 
e arrependia do seu procedimeu- 

— Acompanhadosde suas ex.nma 

esposas e interessantes (ilhiubos. 
partiram ha dias para a capital, 
os srs. Commen lador Guilherme 
Candido Pinheiro e José Luiz Soa- 
res de Souza Calheiros, impor- 
tanles capitalistas. 

—Regressaram dLAncora, os 
srs. Jusliuiaoo Antonio Esteves 
filhinhos, José de Sousa, João Pi- 
res Teixeira, Aurelio Augusto 
Vaz e esposa. Francisco Antonio 
Esteves, João Gonçalve.s"Ribcira 
e Joaquim Bravo Pereira do Lago 
e suas familias. 

—Partiu para Monsão, o sr. 
José Maria Pereira, honrado in- 
dustrial d'es'a villa. 

—De visita a sua família, este- 
ve aqui alguns dias. o nosso pres- 
timoso amigo, sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães, apreciável 
cavalheiro, (Testa villa. 

Folgamos com as suas melho- 
ras. 

—Vindo de Manáos, chegou 
ha dias á sua casa em Vianna do 
Castello, o sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

Os nossos cnmprinieutos de 
boas vindas. 

Joaquim d'Egas Allonso. com 
commercio na Corredoura, de Pra- 
do. de Melgaço, faz publico que 
se acha era seu poder a quamia 
de 98:000 réis, | roduclo das 
fazendas que comprou a Gaspar de 
Jesus Marques, estabelecido qne 
fui ali, e ora residente uo Brazil. 

Quem se julgar com direito á 
dita quantia é convidado a dirigir- 
se ao annunciaiite no praso de 30 
dias a contar da data de hoje, pois, 
que se ninguém se lhe apresentar 
dentro do dito praso, disporá de 
tal quantia. 

Corredoura, de Prado, Melgaço, 
14 de setembro de 1897. 

Joaquim d'Egas Affonso 
(degue-se o reconheciiHôatoJ 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juízo de Direito d'ésta co- 
marca e cartono do escrivão Fer- 
reira, correm éditos de 30 dias, 
ciiando os interessados, ausentes 
em parle incerta da ifespanha, 
Manuel Fernandes e mulher e Jo- 
sé Fernandes, solteiro, do logar 
do Poiiellinha, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, para fallarem a to 
dos os lermos do inventario or- 
phanologico a que se procede por 
obilO de Rosa Domingues, mora- 
dora qne foi iTaquelle mesmo lo- 
gar e freguezia, e no qual é cabe- 
ça de casal José Maria Fernandes; 

(PERFUMARIA) 

Pôs de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colueia (iuas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pò. 
Sohonetes de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonic.o Amarei lo 
Rhiim & Quino 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

ra 

CVi 

porínpcza 

ARTE DE CORTAR E.FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

mmm r BOSEIRA 
E MOO A PDRTllM 

Principiou a publicar-se no di2 

20 de setembro e continuará em 
lodos os 'iiimeros. Preço da assi- 
gualura de «Bordadeira», com es- 
te sapplemenlo: 

são porisso, citados lodos os in- j}1"10--- 2áOIX) Semestre. . 1#200 reis ^ -- Preço avulso do jornol esupp. 100 reis 
Não se vende em separado do teressados desconhecidos. M Iga- 

ço, 10 de setembro de 1897. 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

lo o que consentiria n'áquella 
união. Eu porém qne era mais 
desconfiado, receiei sempre algu- 
ma traição, porque o sr. Voronit- 
cheff Unha continuas conferencias 
com o reposteiro que era nm dos 
maioros malvados que eu lenho Sua mãe animou-a então e lhe 
conhecido. No dia de S. Miguel.! disse que devia agradecer as boas 
dia que nuuca esquecerei em mi-1 intenções de seu padrinho. Eu 

do de meu amo. Só com a idéa 
de ir a casa de meu amo sentiu 
Machinka uma grande commoçâo. 
estava palida como a morte, até 
me disse qne desejava antes mor- 
rer do que ir a casa de meu amo. 

uha vida, mandon-me chamar meu 
amo e me disse: 

-—Gregorio, sabes qne me op 

proprio juntei as minhas instan- 
cias ãs de sua mãe, promellen- 
do-lho que nunca me separaria do 

ARREiMTAÇÃO 

No dia 26 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, á porta do Tribu- 
nal Judicial se hade arrematar o 
campo das Veigas, no lugar de 
Barzia travessa, de Castro Labo- 
rerO", no valor de 8:000; arrema- 
tação que tem logar pela execução 

jornal este supplemento. 

- _ÇONTRA 

A fíEBIUDAdE 

Vinho Vnlritivo Je Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, <• pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Itra 
zii. K muito util na convalescença de 

.todas as doenças; auginenta conside- 
raVelmenle loiras aos indivíduos 
débil liados, ç excita O appelite de um 
modo exiraordmario. L in cálice d este 
vinho. reriresenU uir. Iium bife. Acha- 
»e a venda nas prniciiiaes pnarmacias. 

puz fortemente ao casamento de sen lado. A pobre menina só po- 
minha afilhada, porem agora es-; de rosponder-me: 
ton iuformadu que o sobrinho do —Vamos Gregorio, e que Deus 
general é um excellente moço, o tios porteja. 
partido é conveniente. Eu piopno Procurou-se a sua criada por 
quero encarregar-me do todos os toda a parle para a acompanhar, 
preparativos do casamento. porem debalde, vieram emfim di- 

Aprompta uma das minhas car- zer-nos que linha torcido um pé. 
ruagens e vae buscar immediala- Confiado porem nas minhas pro 
mente a sr.a Volkofl e sua (ilha! mes?as de nunca a abandonar e 

Sabi do seu gabinete mui salis- nas apparenles promessas de sen 
i feito de ser o encarregado d'essa padrinho resolveu a acompanhar- 
' commissão, chegijei bem depressa me. 
a casa d'aquella senhora, porem Lopo que Machinka avistou a 
fiquei surprehendido quando me casa do sr. Voronitcheff segnrou- 
disseram que estava muito doente, se fonemeule a meu braço, e me 
Panicipei a essa senhora o reca-repetia: 

—Gregorio! Em nome do ceu, 
não mu deixeis sò com teu amo 
Se te mandar retirar, busca um 
pretexto para lhe não obedecer. 
Depressa entrámos em casa. onde 
não encontrámos nenhum criado 
0 qne me fez mais desconfiar. 

Já linhamos subido a escada, 
que conduz á habitação do meu 
amo. quando é entrada do corre- 
dor se abriu uma porta, e se nos 
aoreseulou o reposteiro: 

—Por aqui, disse elle, indican- 
do nos um corredor. 

Machinka entrou primeiro, eu 
ia a segnil-a, quando o resposlei- 
ro me disse: 

—Meu amo espera-le, vai re- 
ceber as suas ordens. 

A estas palavras a pobre me- 
nina fixou seus bellus olhos em 
mim, e o sert olhar chegou-me ao 
coração, parecia accnsar-me de a 

1 ler enganado. 
j Quiz resistir ao reposteiro, po- 
rem elle cerrou a porta sobre si, 
tudo isto se passou com a rapidez 
do relâmpago. 

I Subi ao gabinete do meu amo, 

o seu aspecto encheií-me de ler 
ror. Apenas me viu ordenou-ma 
com mau modo que fizesse uma 
relação dos trabalhos que eram 
precisos apromplar-se durante o 
inez: Bem conheci que as suas 
ordens eram apenas um pretexto 
para me aff istar. Era necessário 
obedecer.porern, ao mesmo tempo 
resolvi observar e espiar com lo- 
do o cuidado as acções de meu 
amo. Uirigi-me em seguida ao 
meu quarto, porem não permane- 
ci ali muito tempo. Ahri silencio- 
samente a porta, desci ao corre- 

| dor, em toda a casa reina va o mais 
'profundo silencio. Tinha notado 
á minha chegada, que os traba- 
lliadures estavam lodos emprega- 

' dos na parte mais retirada do 
jardim. Aproximei-me nas pontas 
dos pés até junto do gabinete de 
meu amo, e não ouvi o menor 

! rnido, julguei então que Machinka 
teria sido conduzida a uma sala 
baixa muito retirada, que era lo- 
gar dos conciliábulos. 

;J8) GonUma 
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O proprietário «reste magnifico estabelecimento de MER- 
CEAHLv e FAZENDAS tem á venda, áli^m de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos; 

Um saldo de 
niM1 «now 

a 50 reis cada 0,n66. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

C HEVIO TE S 
desde 660 a 15000 reis. 

a 170 reis 

OXFORI» 
a 80 reis  

FLANELA DS ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

mõrTvs 
desde HO até 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

a 400 e* 450 reis de bom 
riscado 

CARIWOI.tSI 
desde *200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde ^00 até 300 reis 

PAN NOS cnús 
desde 55 até 110 j-eis, os 

melhores. 

CASIMIRAS 
desde 15000 alè 25500 reis 

de excellenles qualidades 

O Mestre Poptilar 

APERFEIÇOADO 

« Francez e o 
loglez sen» mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos melhoilos fíicillimos que per- 
minem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a foliar, escrever e tradu- 
zir correctamente as línguas francezas 
ou inglezas, por 

JOAQUIM GQNQilVES PEREIRA JUNI 
(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 
Ohra completa para qualquer das lín- 

guas 2á000 reis—1 fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar» aperfeiçoado—Travessa dos Remé- 
dios 5. 2.° (ao Caminho de Ferro.) 

IiXSBOA 

COTIIsTS 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
alè 15800 reis 

GUARDA-SORS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LOUSA 

Bolacha e dôce 

de differentes qualidades. 

CONTRA 

A TOSSE 
kv^UE% 

JAMES 
tJnioo legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Porlu- 
gal, ensaiado e approvado nos hosj-.i- 
taes. Cada frasco está acompanhi do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules ao Brazil. 
Depósitos nas principaes pliarmamas. 

CENIR 

IU 

•m 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
DE 

SILVA AMORIM 

IO, Rua de Sebastião, IS 

UIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Ferfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MIOXOXET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e 
lodos os trabalhos concernentes a pbotograptíta. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducçâo de preços para_re[ratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

Alem d'esles, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a ajteuçlo de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns saltos que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
ueste reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflbnso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespaobolas. 
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AVEXTURVW DE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brilhante publl- 
cação illiistrada que no seu genero 

se tem feito em Fortugal 

Viagens aos pnizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas d"s povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

PDR mtiME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, semoslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas superior a 

10 terá d ire'to a 15 p. c. sobre a tolalilade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro. 011 á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

TH 

Rranc» e Negro 
Publicação porlugueza e- 

gual á? que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslran 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 
—♦— 

Biblioteca 
Internacional { 

Collecçâo d'obras primas' 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Foesias d« João de Deus. 
Madona do Campo 

Nanto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d^una religi- 
osa Fortugueza. 
Cada volume 100 rs. 

Na terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Kanto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 *  

Dicclonario 
lllustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Económica 
^ 2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondeucia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEKAR MARQUES 

MONSÃO 

N'eíla mesma casa enconlra-se montada a 

mmm& mquium 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de coucerlos em relogios 
por mais dilliceis que sejam. 

Rua de S. Seltaslíâo, era frenle 

ao Grande Holel Europa 

11 iífo i mm pico 

10 S!S'I 

LOJA UVA 
DE 

PMÇA BO SOHHEBBIO 

mmM&m 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos"freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo era colms,paiinos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazerairas e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

S-A-UDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis veudem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que indo se vende mais barato do que na Galiza. 
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